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INTRODUÇÃO 

Recebemos do Dr. Radagásio Hugo Vervloet alguns opi- 

liões do Estado do Espírito Santo, entre os quais vieram um novo 

gênero e duas novas espécies. Dedicamos o novo gênero ao Dr. 

Radagásio Hugo Vervloet, que mui gentilmente nos tem enviado 

opiliões dêsse Estado. 

COSMETIDAE 

COSMETÍNAE 

Vervloetia, g. n. 

Cômoro ocular inerme. Áreas I, II, IV e V e tergitos livres 

I a III inermes. Área III com altíssimo espinho mediano formado 

pela fusão de dois outros. Opérculo anal dorsal do macho com 

grosso tubérculo mediano, reduzido a pequenino tubérculo na fê- 

mea. Pernas delgadas, semelhantes. Quelíceras normais nos dois 

sexos, Todos os tarsos de mais de 6 segmentos. Genótipo: Ver- 

vloetia delicata, sp. n. 

Êste gênero é o quarto da subfamília Cosmetinae que apre- 

(>:;) Entregue para publicação em 11-11-1943, 
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' 'F ü! ^ anal armado, e o segundo que tem esse opérculo 
com armação impar. Os outros três gêneros que possuem opér- 

culo anal armado são: Acr/fas Soerensen, 1932, emend. Mello-Lei- 

ã * 3, com robusta apófise cônica no opérculo anal do ma- 

chOp Pararhauculus Mello-Leitão, 1939, nec Pararhaucutus Roe- 

wer, 1933, e Pygocynorta Roewer, 1925, que apresentam dois es- 

pinhos no opérculo anal. Todos os outros gêneros de Cosmetidae, 

tanto de Cosmetinae como de Protinae, têem o opérculo anal 

inerme. 

Vervloetia, além disso, é o segundo gênero de Cosmetinae 

que tem a área III armada de alto espinho mediano formado pela 

fusão de dois outros. O outro gênero nestas condições é Cosmetus 

Perty, 1832, mas Cosmetus tem o opérculo anal inrme. 

Vervloetia delicata, sp. n. 

(Fig. 1) 

3 e 9. Comprimento: 6,0 mm. Artículos tarsais: 7-?-8-10. 

Borda anterior do cefalotórax com minúsculos grânulos na 

porção mediana e com um tubérculo de cada lado, nos ângulos. 7 o 
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Fig. 1 - Vervloetia delicata, g. n. sp. n. ( 5 ) 
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Cefalatórax com poucos e minúsculos grânulos irregularmente es- 

parsos. 5moro ocular baixo, inerme, com uma depressão media- 

na longitudinal e com alguns granulozinhos. Todos os sulcos trans- 

versais do escuío dorsal obsoletos. Área I inerme, com pouquíssi- 

mos grânulos, sobressaindo dois grânulos medianos maiores. Área 

II inerme, com alguns granulozinhos. Árèa III com altíssimo es- 

pinho mediano formado pela fusão de dois outros, granuloso, e 

com poucos granulozinhos. Área IV inerme, com um ou outro gra- 

nulo. Área V, tergitos livres I a III e esternitos livres inermes,'com 

uma fila de grânulos. Opérculo anal dorsal com grosso e forte 

tubérculo mediano no macho e com pequenino tubérculo na fêmea. : 

Ancas e área estigmática densamente granulosas. Segmento ba- 

silar das queliceras granuloso na porção dorsal. Todos os fêmu- 

Fig. 2 - Liogonyleptoides capkkaba, sp. n. (?) 

res granulosos. Pernas IV: ancas com pequeno agrupamento basal 

de grânulos pontudos, com dois a três pequenos tubérculos apí- 

cais, dorsais, e sem espinho apical mterno; trocanteres pouco gra- 

nulosos; fêmures e patelas inermes, granulosos; tíbias granulosas. 

com uma fila anterior de pequeninos tubérculos no macho e iner- 

mes na fêmea. 

Colorido geral castanho-escuro. Palpos, queliceras e espinho 

da área III quase negros. Cefalotórax e áreas laterais até o nível 5 
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da área III com uma mancha irregular branco-esverdeada, mancha 

esta que da área III para trás se torna cada vez mais mal defi- 

nida, chegando a se dividir em pequenas manchas, voltando, po- 

rém, a ser íntegra na área V, cuja extensão abrange totalmente. 

Áreas do escudo dorsal com pequenas manchas amarelas, arredon- 

dadas, esparsas. 

Tipos: ^ e $, n.0 294, na coleção H. Soares. 

Habitat: Fazenda Nossa Senhora do Bonfim, Município de 

Santa Teresa, Distrito Tancredinho, Estado do Espírito Santo, 

Brasil. 

Coligidos pelo Dr. Radagásio Hugo Vervloet, em 1945. 

GONYLEPTIDAE 

GQNYLEP1INAE 

Liogonyleptoídes capichaba, sp. n. 

(Fig. 2) 

<?. Comprimento: 11,0 mm. Artículos tarsais: 6-10-7-8. 

Borda anterior do cefalotórax com uma fila de grânulos pon- 

tudos e com dois pequenos tubérculos medianos. Cefalotórax irre- 

gularmente granuloso. Cômoro ocular com dois pequenos espi- 

nhos e com raros grânulos. Áreas I e II inermes, com dois grânu- 

los medianos maiores, área I com uma fila de granulozinhos junto 

do sulco I e duas junto do sulco II, área II com uma fila de gra- 

nulozinhos junto do sulco II e duas junto do sulco III, além de 

alguns grânulozinhos irregularmente esparsos na porção mediana 

e lateralmente. Área III com dois grânulos medianos maiores e 

com granulações distribuídas semelhantemente às das áreas an- 

teriores. Área IV inerme, com uma fila de grânulos, sobressaindo 

dois grânulos medianos maiores. Áreas laterais com duas filas de 

grânulos. Tergitos livres I a III inermes, com duas filas de grâ- 

nulos, a anterior de grânulos menores. Opérculo anal inerme, gra- 

nuloso. Esternitos livres com uma fila de grânulos. Área estigmá- 

tica e ancas com raras granulações pilíferas. Palpos: fêmures com 

dois pequenos grânulos inferiores, na base, e sem espinho apical 

interno; tíbias com 2-3 e tarsos com 2-2 espinhos inferiores. Fê- 
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mures I e II retos, III e IV curvos, granulosos. Pernas IV: ancas 

com poucos grânulos, com pequeno espinho apical externo, diri- 

gido para trás e sem espinho apical interno; trocanteres mais lon- 

gos que largos, apenas com alguns grânulos infero-internos; fê- 

mures curvos, granulosos, com uma fila infero-externa de grânu- 

los pontudos que se tornam cada vez maiores à medida que se 

aproximam do ápice; patelas, tíbias e protarsos granulosos. 

Colorido geral castanho-escuro, ligeiramente marmorado de 

fusco no escudo dorsal. 

Tipos: ç, n.0 297, na coleção H. Soares. 

Parátipo 9, no Departamento de Zoologia da Secretaria da 

Agricultura do Estado de São Paulo. 

Habitat: Fazenda Nosso Senhor do Bonfim, Município de 

Santas Tereza, Distrito Tancredmho, Estado do Espírito Santo, 

Brasil. 

Colígidos pelo Dr. Radagásio Hugo Vervloet, em 1945. 

ABSTRACT 

The authors describe in this paper one new genus and two 

new species of Opiliones from State of Espirito Santo, Brasil. 




